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EDITORIAL

Mês histórico

Chegamos em janeiro. Chegamos 
ao mês da 100ª Assembleia da Con-
venção Batista Brasileira. A partir do 
dia 20 de janeiro, nossas Organizações 
já estarão trabalhando na cidade de 
Goiânia. E a partir do dia 23 daremos 
início aos trabalhos deste evento his-
tórico.

Durante a programação, alguns 
marcos históricos do centenário serão 
relembrados, como a Ata da Primeira 
Assembleia da CBB, realizada em 1907, 
de 22 a 27 de junho, no estado da Bahia. 

Vamos comemorar também o Cente-
nário do trabalho Batista no estado de 
Goiás.

A programação terá testemunhos 
missionários da Junta de Missões 
Mundiais e Nacionais, representação 
denominacional da União Batista Latino-
-Americana (UBLA) e da Aliança Batista 
Mundial (BWA); Momento Literário com 
a Convicção Editora, da CBB, Culto de 
Celebração pela 100ª Assembleia da 
CBB; Culto de Celebração pelo Cente-
nário do trabalho Batista no estado de 

Goiás; Concílio e Organização da Igreja 
Batista Celina Park - Eldorado (Igreja 
Mãe - SIB Goiânia); Noite evangelística, 
com o pastor Sammy Tippit e realização 
de batismos.

A 100ª Assembleia da Convenção 
Batista Brasileira é aquele evento que 
todo Batista brasileiro deveria estar. E 
ainda dá tempo de realizar a sua inscri-
ção em nosso site: www.convencaoba-
tista.com.br

Mas, caso não consiga estar conos-
co na capital do estado de Goiás, fique 

tranquilo. Nossas redes sociais serão 
abastecidas de muito conteúdo durante 
todos os dias de celebração. Teremos 
também uma edição especial de O Jor-
nal Batista. Nossa intenção é dedicar to-
das as páginas para falar apenas desta 
Assembleia.

Que Deus abençoe você, querido lei-
tor. O ano de 2020 começou! É tempo 
de celebrarmos a Glória do Reino de 
Deus! n

Estevão Júlio 
secretário de redação de OJB
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Como deve a Igreja controlar 
suas receitas e despesas?

E quando passa o Natal?

Paira na mente de muitos gestores 
eclesiásticos a seguinte dúvida: Como 
deve a Igreja controlar as suas receitas 
e despesas?

Se é verdade que por um lado nem 
sempre as chamadas organizações 
religiosas têm como controlar as suas 
receitas de dízimos, ofertas e outras fon-
tes de receita para o seu custeio, tais 
como campanhas, cantinas, estandes 
etc, por outro lado, as suas despesas 
devem ser fielmente contabilizadas à 
luz das Normas Brasileiras de Conta-
bilidade.

Para tanto, faz-se necessário um 
sistema de gestão eficaz para que a 
Igreja não venha a ter problemas com 
os órgãos fiscalizadores. Indispensável 
também que os gestores sejam mini-
mamente preparados para o exercício 

das atividades de tesouraria e que o 
profissional contábil seja especializa-
do em contabilidade eclesiástica. Além 
do mais, é imprescindível que haja uma 
sintonia fina entre o tesoureiro da Igreja 
e o contador.

O profissional contábil certamente 
dará a melhor assessoria à Igreja que o 
contrata, mostrando-lhe a necessidade 
de se produzir relatórios financeiros ro-
bustos que possam servir de base para 
a sua contabilização formal, o que se 
faz unicamente à luz de documentos 
idôneos, tais como nota fiscal de merca-
dorias, nota fiscal de serviços, recibos de 
pagamentos, escrituras, compra e ven-
da de veículos, bens usados adquiridos 
de pessoas físicas e outros. Importan-
te lembrar que o profissional contábil 
trabalha com documentos e não com 

informações, como eventualmente é de 
costume acontecer em ambiente ecle-
siástico quando acontece descuidos. Se 
ele abrir mão destes critérios, mais dias 
menos dias haverá de ter problemas que 
vão de multas e até mesmo a suspen-
são ou perda da sua habilitação para o 
exercício da profissão.

Quanto às receitas, alguns cuidados 
devem ser tomados a fim de que a Igreja, 
por seus diretores, não seja pega de sur-
presa. O conselho mais razoável que dou 
é que a Igreja fique atenta a eventuais 
contribuições anônimas fora do normal.

Por exemplo: digamos que determi-
nada Igreja tenha uma receita média 
mensal de 15 mil reais. De repente apa-
rece em seu gazofilácio ou em sua conta 
bancária uma vultosa oferta, algo fora 
do comum.

Se a oferta foi depositada anoni-
mamente no gazofilácio, é importan-
te que os administradores das finan-
ças tenham o cuidado de não utilizar 
aquele valor imediatamente, pois pode 
acontecer de aquela oferta haver sido 
depositada por equívoco ou mesmo 
por pessoas que não estejam em pleno 
gozo das suas faculdades mentais. Se 
a oferta se der por depósito bancário, 
por segurança deve o presidente da 
Igreja solicitar ao gerente do banco a 
origem do depósito efetuado, por ofí-
cio. Em caso de dúvida, igualmente a 
Igreja deverá adotar a mesma precau-
ção. n

Autor da obra “Cartilha da Igreja Legal”
E-mail: jonatasnascimento@hotmail.com

WhatsApp: (21) 99247-1227

Roberto Celestino 
diácono da Primeira Igreja Batista em 
Taquaritinga do Norte-PE

“Portanto, assim como vocês rece-
beram a Cristo Jesus, o Senhor, conti-
nuem a viver nele” (Cl 2.6).

A cena sempre se repete. Todo ano é 
sempre o mesmo ritual Quando chega o 
período do Natal, para muitas pessoas é 
hora de abrir as caixas com a decoração 
natalina. Hora de montar árvores, espa-
lhar pisca pisca por toda a casa e jardins; 

é hora de dar vida aos enfeites natalinos.
Dessas caixas, novas ou guardadas 

dos anos anteriores, parece não sair ape-
nas árvores, luzes e enfeites, parece que 
o “espírito natalino” também sai dali.

Mesmo entre aqueles que ainda 
veem Papai Noel como símbolo do Natal 
é possível também ouvir sobre o nasci-
mento de Jesus. Montam um presépio 
com a imagem de Jesus ainda bebê.

Alguns cristãos aderem à ornamen-
tação natalina (embora não é disso que 
quero tratar) e também entram no clima 
e parecem enfatizar mais a presença de 

Jesus nesse período.
Passado dezembro, as árvores, as 

luzes, os enfeites, tudo isso volta para 
as caixas e, infelizmente, a lembrança e a 
menção a Jesus também será guardada 
por muita gente. Acabou o clima natalino, 
as luzes se apagam, esquecem Jesus, 
colocam também sua lembrança nas 
caixas de onde sairá no próximo Natal.

Nós cristãos precisamos estar aten-
tos, Jesus Cristo não aparece apenas 
uma vez em nossa vida. “Eis que eu es-
tou convosco todos os dias, até a consu-
mação dos séculos. Amém” (Mt 28.20).

Até mesmo aquele dia em que toma-
mos a decisão por Cristo e marcamos 
como o dia que Ele nasceu em nosso co-
ração. Muito boa essa lembrança. Deve 
ser um marco em nossa vida. Mas não 
podemos nos conformar apenas com 
aquele dia e lembrar de Cristo apenas 
nele, mas viver Cristo todos os dias em 
nossa vida.

Eu nem sei se você usa ornamenta-
ção natalina ou não. Se usar, cuidado 
quando for guardar. Não guarde Jesus 
nessas caixas. Viva-O intensamente 
cada dia o ano inteiro. n

DICAS DA IGREJA LEGAL

REFLEXÃO
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Manoel de Jesus The 
pastor, colaborador de OJB

Nossas vidas são uma somatória de 
acontecimentos, por nós planejados, 
que nem sempre se realizam. Quando 
não se realizam, julgamo-nos fracassa-
dos, mas, nem sempre nossos planos 
são da vontade de Deus.

Um exemplo. Ao abrirmos o Evange-
lho de Mateus, lemos o nome de vários 
antepassados de José. Lemos, muitas 
vezes, a palavra gerar. Elas estão no 
tempo passado. Qual deles imaginaria 
que estaria com seus nomes inclusos 
em uma lista, milhares de anos depois? 
E que a palavra gerar estaria mencio-
nada entre seu nome e o nome de seu 
filho?

Depois temos o nascimento de Je-
sus, mas, a palavra gerar não sucede ao 
nome de José. A palavra gerar sucede 

a uma ação do Espírito Santo. Maria é 
mencionada, mas aquele que julgaram 
ser o pai, não era o pai. Qual dos men-
cionados teria planejado isso?

Mas vamos a outros mencionados. 
Quem eram eles? Nem Mateus nem 
qualquer autor menciona os seus no-
mes. São denominados magos. Essa 
categoria de pessoas seria bem-vista? 
Agora perguntamos: Quando um médi-
co faz uma cirurgia pensando em ser 
instrumento nas mãos de Deus? Talvez, 
ele nem creia em Deus! Assim também 
os magos, eternos desconhecidos, fi-
nanciaram, com seus presentes a tem-
porada de dois anos de José, Maria e o 
menino Jesus, no Egito, salvando-lhe a 
vida, das mãos impiedosas do rei He-
rodes.

Mesmo conhecendo episódios glo-
riosos como esses, quão difícil a nós 
crer que tudo que nos acontece é plano 

divino; plano elaborado por Deus antes 
da fundação do mundo! Assim como os 
mencionados na lista do primeiro capí-
tulo de Mateus jamais imaginariam se-
rem mencionados no futuro. Todos nós 

somos parte dos planos de Deus para a 
humanidade. Jamais agasalhe em seu 
coração o complexo de inferioridade em 
relação aos outros.  Você, amado leitor, 
faz parte do plano divino. n

Vida de vitoriosos
Olavo Feijó

Plano 
divino

Cleverson Pereira do Valle 
pastor, colaborador de OJB

Recentemente, li um livreto editado 
pela Editora Nova Cultural Ltda, cujo títu-
lo era “Como lidar com pessoas difíceis”.

Na apresentação do livreto, os editores 
falam que uma das coisas mais difíceis 
do dia a dia é lidar com pessoas complica-
das. Mas, eles desafiam a mudarmos de 
opinião ao ler as informações do livreto.

É necessário entendermos os quatro 
princípios básicos da boa convivência. 
São eles: o princípio do bem, o princípio 

da alegria, o princípio do amor e o prin-
cípio da ação.

Após descobrirmos os princípios 
precisamos saber quem nós somos, ou 
seja, somos otimistas? Somos apaixo-
nados? Somos o bonzinho? Somos o 
ingênuo? Somos o necessitado? Somos 
o desligado? Ao conhecer com qual tipo 
de pessoa nos identificamos, fica fácil 
conviver com os outros.

Há pessoas arrogantes, autoritárias, 
impulsivas, dissimuladas, egoístas, in-
seguras, controladoras e dominadoras. 
Precisamos saber conviver com todos.

No livreto, os editores usam a palavra 
sobrevivência; precisamos sobreviver 
aos arrogantes. Na verdade, o arrogante 
é inseguro tem autoestima baixa. Preci-
samos tratá-lo com respeito.

É preciso sobreviver ao autoritário, 
lembrando que esse tipo de pessoa pa-
dece de falta de confiança nele mesmo. 
Devemos evitar confrontações com ele.

Quanto ao impulsivo, basta não rea-
girmos. Afastemos dele até que ele se 
acalme.

Já o dissimulado é necessário afas-
tar-nos do seu círculo de relações. E 

quanto ao egoístas? Praticamente da 
mesma maneira que tratamos o dissi-
mulado. Manter distância.

Sobreviver ao inseguro, ao contro-
lador e ao dominador é saber transitar 
com eles de forma segura; não deixe 
ser dominado, controlado e ficar na 
dependência do inseguro. Seja você 
mesmo.

A Bíblia diz que devemos amar uns 
aos outros. Amar não significa aceitar 
os erros, mas sim lidar com cada tipo de 
gente de forma a entendê-los e procurar 
ajudar na medida do possível. n

“E sabemos que todas as coisas 
contribuem juntamente para o bem 
daqueles que amam a Deus, daqueles 
que são chamados segundo o seu 
propósito” (Rm 8.28).

Durante Sua vida terrena, Jesus 
sempre foi muito explícito, nunca 
escondendo dos Seus discípulos a 
dura realidade de enfrentar um mun-
do cheio de maldade. Com a mesma 
clareza, porém, afirmou o destino final 
vitorioso dos Seus discípulos. Pau-
lo escreveu: “sabemos que todas as 
coias cooperam juntas para o bem 
daqueles que amam a Deus, daqueles 
a quem Ele chamou, de acordo com 
Seu plano” (Rm 8.28).

Nossa vitória final, ao lado do Cris-
to, não depende das nossas forças: 
nossa vitória é consequência da vi-
tória final de Jesus, revelada pelas 
Santas Escrituras e experimentada 
por todos aqueles e aquelas que vêm 
se submetendo ao senhorio de Cristo.

Mais de vinte séculos de cristia-
nismo têm demonstrado o poder 
libertador do Espírito de Cristo. Per-
seguições e martírios não têm sido 
capazes de exterminar o testemunho 
corajoso dos missionários de Jesus. 
Como o apóstolo Paulo declarou, 
“nada será capaz de nos separar do 
amor de Cristo” (Romanos 8:35-37).

Como lidar com 
pessoas difíceis

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia
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José Manuel Monteiro Jr. 
pastor, colaborador de OJB

A narrativa do cego Bartimeu está 
registrada nos três Evangelhos sinópti-
cos (Mateus, Marcos e Lucas). Este é o 
último milagre registrado no Evangelho 
de Marcos. Jesus caminha em direção 
ao calvário, onde entregaria a Sua vida 
para a remissão de nossos pecados. 
Neste trajeto, ele ainda encontra tempo 
para exercer Sua misericórdia e curar 
dois homens cegos, um deles Bartimeu 
(Mateus 20.30-34).

Marcos e Lucas, ao descreverem este 
episódio, apenas fazem menção de Bar-
timeu, porque possivelmente este era o 
mais conhecido e se destacou por conta 
de seu clamor. De que forma o evan-
gelista Marcos descreve este homem? 

Primeiro, como um homem entregue as 
trevas e a miséria (Marcos 10.46). Ele 
não tinha luz nos olhos e nem dinheiro 
no bolso. Um cego não sabe aonde vai 
e um mendigo não tem aonde ir.

Segundo: um homem a margem da 
sociedade (Marcos 10.46). Ele era o que 
se designou de pária da sociedade. Pária 
é aquele que está excluído do convívio 
social. Isto fica claro porque o texto nos 
diz que ele estava à beira do caminho. 
Terceiro: um homem sem identidade 
própria (Marcos 10.46). Bartimeu não 
era nome próprio, ele era reconhecido 
pelo nome de seu pai (Filho de Timeu).

Mesmo tendo uma condição desfa-
vorável, percebemos em Bartimeu uma 
decisão resoluta, firme de sair do estado 
em que encontrava. Quero aqui elencar 
alguns pontos para a nossa reflexão. 

Em primeiro lugar, Ele não desperdiçou 
a oportunidade que apareceu (Lucas 
18.35-38). Como fora explicado anterior-
mente, Jesus está a caminho de Jerusa-
lém, marchando para o calvário, onde 
seria sentenciado e pregado em uma 
cruz. Era a última vez que Jesus passaria 
por Jericó. Aquela era a última oportuni-
dade de Bartimeu. Ele não desperdiçou a 
oportunidade e clamou por Jesus. Her-
nandes Dias Lopes diz: “A oportunidade 
tem asas, se não a agarrarmos quando 
ela passa por nós, podemos perdê-la 
para sempre. Nunca saberemos se a 
oportunidade que estamos tendo agora 
será a última da nossa vida”.

Em segundo lugar, ele clamou pela 
pessoa certa (Marcos 10.47). Bartimeu 
não foi à busca das autoridades religio-
sas da época, ou dos gurus espirituais 

com visões e revelações mirabolantes. 
Ao ouvir que Jesus passava, ele clamou, 
clamou com intensidade pelo nome de 
Jesus. Chamou Jesus de Filho de Davi – 
este era um título Messiânico. Somente 
Marcos destaca isso. Bartimeu reconhe-
ce Jesus como Messias.

Em último lugar, ele não colocou 
desculpas diante do chamado de Cris-
to (Marcos 10.49-50). Jesus chamou 
Bartimeu – e sua resposta foi imediata. 
Ele saltou, e foi ter com o mestre. Há 
muitos que escutam o chamado de Je-
sus, mas procrastinam, ou seja, deixam 
para depois sua resposta. Assim como 
no passado, Jesus continua chamando 
homens e mulheres para desfrutarem da 
salvação que ele oferece. Se porventura 
você ouvir a voz do Senhor, não endureça 
seu coração. n

Marinaldo Lima 
pastor, colaborador de OJB

Deus é o nosso refúgio e fortaleza. 
Ele é agora e sempre o nosso Pastor. 
Um cálice faz transbordar em nossa mesa. 
Sua misericórdia nos concede com amor. 

É nossa proteção no vale do pavor. 

O manancial de água que nos traz frescor. 

Nos faz repousar em pastos verdejantes. 
O seu cajado nos guia com segurança. 
Sim, é Ele o consolo na adversidade. 
Sua mesa nos traz grande abastança; 
O seu conselho nos enche de confiança.  

Realmente,  com Ele nada nos falta
E diante dEle está a salvação. 
Faz-nos por todos os dias da vida
Úteis sob a sua santa unção. 
Guia-nos pelas veredas da justiça, 
Indicando-nos a sua reta direção. 
O nosso Pastor dá-nos toda provisão. 

E os nossos lábios O louvam com gratidão. 

Fiel é o nosso Pastor para sempre. 
O seu sacrifício deu-nos plena redenção. 
Riscou na cruz nossas culpas e pecados, 
Trouxe às ovelhas o amoroso perdão. 
A cada um de nós Ele conhece bem; 
Ladrão nenhum nos tira da Sua mão. 
E se vier o lobo, Ele nos defenderá,
Zelará por nossas almas na eterna habitação; 
A Ele nos uniremos em perfeita comunhão.  

Se o ladrão vem roubar, matar e destruir, 
O Bom Pastor dá a vida pelo rebanho. 
Cada ovelha é devidamente cuidada; 
Ouve a voz do Pastor e jamais do estranho. 
Repetidas vezes o Pastor conta as ovelhas; 
Resgata a perdida, cura as feridas, dá banho. 
O seu amor é infinito; não se mede o tamanho! 

Bondosa é a sua voz e cheia de carinho
E as ovelhas O seguem, seguras no caminho;
Meditando no que ouvem, fazendo tudo certinho!
Para águas bem tranquilas o Pastor nos levará;
Rio de águas cristalinas na eterna Jerusalém. 
E ainda Ele espera que outros entrem no rebanho, 
Seguindo conosco ao eterno lar também. 
E por todo este mundo preguemos o Evangelho; 
Nações sejam alcançadas por aqui ou mais além. 
Terminada a missão que aqui Ele nos deu
Entraremos nesta casa do Senhor dizendo Amém!

Na mansão eterna para onde nós iremos
Aleluia e glória ao Senhor nós cantaremos. 

Angústia não haverá em nosso lar celestial; 
Nem morte, nem pranto, nem clamor, nem dor. 
Gozaremos a presença do nosso Deus Triúno
Único e majestoso em todo o seu esplendor. 
Santo, Santo, Santo é o Senhor dos Exércitos; 
Triunfante sobre o mal, Ele é santificador. 
Iremos eternamente habitar em Sua casa; 
A trombeta está soando; já ouvimos seu clangor. n

Saindo da escuridão

Deus é o nosso refúgio 
e fortaleza, socorro bem 
presente na angústia

REFLEXÃO
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VIDA EM FAMÍLIA

É sabido que muitas das resolu-
ções que fazemos no início de cada 
ano não passam de boas intenções 
que não chegam a ser lembradas já no 
mês de fevereiro. Sabemos que nossa 
tendência é tomar decisões com mo-
tivações puramente emocionais. Mas, 
por outro lado, não devemos começar 
um novo ano sem alguns propósitos 
que podem nos ajudar como pessoas 
e famílias.

Quem sabe, ao começar mais um 
ano, você tome alguns propósitos que 
poderão ajudar sua vida, seu casamento 
(caso seja casado) e sua família.

Para ajudar a você, listamos al-
gumas ideias. Quem sabe durante o 
próximo ano você possa perseguir 
alguns alvos, como os que listamos 
abaixo.

1. Realize, pelo menos uma vez por 
semana, o culto doméstico em sua fa-
mília;

2. Leia, pelo menos, durante o ano de 
2018, quatro livros (um por trimestre) na 
área da família.

3. Se você é casado, saia pelo menos 
uma vez por semana para passear com 
seu cônjuge. Não precisa ser um passeio 
que gaste dinheiro.

4. Pergunte a um membro da sua 
família o que você poderia fazer para 
melhorar o relacionamento familiar.

5. Combine com sua família um boi-
cote à televisão. Deixe-a desligada por 
uma semana inteira. Não imponha o 
boicote, mas converse sobre a ideia e 
crie programas alternativos que unam 
a família.

6. Pelo menos uma vez por semana, 
faça a refeição com toda a família. To-
dos ao redor da mesa e com celulares 
e TV desligados.

7. Escreva uma carta para um mem-
bro da sua família e faça elogios sin-
ceros.

8. Pelo menos num domingo do mês, 
sentem-se juntos durante o culto de sua 
Igreja.

9. Separe uma noite da semana para 
ser a “Noite da Família”.

10. Separe uma noite durante o pró-
ximo ano para visitar um parente que 
tenha tido uma participação positiva na 
sua vida.

11. Sendo casado, diga para o seu 
cônjuge: “Querido (a), o que eu posso 
fazer para ser um esposo/a melhor?” 
Faça a mesma pergunta para o seu filho 
ou ao seu pai.

12. Elabore durante o ano a árvore 
genealógica de sua família.

13. Decore com sua família um sal-
mo a cada mês.

14. Vá com a sua família à casa de 
uma pessoa idosa e passe o dia com 
ela e preste alguns serviços que esteja 
precisando.

15. Faça na sua casa o “Dia da Lim-
peza”. Doem tudo aquilo que vocês não 
usaram nos últimos dois meses.

16. Faça com sua família um pique-
nique à moda antiga, com frango e tudo 
quanto tem direito.

17. No dia do aniversário de casa-
mento, renove os votos matrimoniais 
perante os seus filhos e amigos.

18. Leve a sua família a doar uma 
oferta financeira a uma organização 
evangélica, além da entrega do dízimo 
à sua Igreja.

19. Façam juntos uma grande faxina 
na casa.

20. Faça com os outros membros da 
família o orçamento familiar de um mês.

Se você conseguir atingir pelo menos 
sete itens acima alistados, considere-se 
um vencedor. Não somente você, como 
pessoa, mas sua família também.

Feliz 2020! n

Por: Gilson e Elizabete Bifano
Siga-me no Instagram: @gilsonbifano

Resoluções para 2020

REFLEXÃO
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 Colégio Batista de Carolina apresenta 
espetáculo de ballet clássico para toda cidade

O Colégio Batista de Carolina-MA 
tem trabalhado para formação comple-
ta de seus alunos, proporcionando um 
ensino de qualidade e novas experiên-
cias além das salas de aula. No fim do 
último ano, o Ballet En Avant, Programa 
de aulas de ballet clássico extracurricu-
lares da instituição, apresentou um lin-
do espetáculo dançado pelas 26 alunas 
do ballet e com participação de quatro 
convidados, entre eles os professores 
Davi e Alisson, que lecionam no Funda-
mental II e aceitaram o desafio de subir 
ao palco com as bailarinas.

O evento lotou o auditório do colégio 
e o público saiu radiante com a apresen-
tação do ballet Coppélia, que segundo 
alguns pais foi de “nível profissional”. 
Todo o trabalho foi desenvolvido por 
nossa missionária e bailarina, Ester Al-
ves, e toda equipe orou entregando ao 
Senhor o espetáculo. 

E assim Deus honrou o trabalho, que 
rendeu tantos elogios. “Gostaria de para-
benizar o Colégio Batista de Carolina por 
tornar essa arte maravilhosa acessível a 
nós. Muitos pensam que por morarmos 
no interior do Nordeste, não sabemos 
apreciar a arte, mas não é verdade. Algu-
mas pessoas da nossa família ficaram 
tão maravilhadas que até agora estão 
falando do espetáculo”, disse Andréia, 
mãe de uma aluna.

“Foi tudo maravilhoso, eu como mãe 
e telespectadora ainda estou em estado 
de êxtase com tanta dedicação da pro-
fessora e das crianças. Parabéns pelo 
trabalho! Que nosso bom Deus continue 
abençoando grandemente, para que o 
lindo trabalho de evangelização e dança 
continue”, completou Elaine, também 
mãe de alunas do Colégio.

Entre tantos depoimentos, vale des-
tacar também a reação do Diretor do 

Museu da cidade, que com lágrimas nos 
olhos agradeceu a diretora e missionária 
Adriana Dias, por trazer um evento cul-
tural à cidade. 

O Colégio Batista tem levado a Pa-
lavra de Deus há 83 anos na cidade de 
Carolina-MA e tem feito a diferença 

mostrando também novos horizontes 
profissionais e novas possibilidades 
para os alunos e toda comunidade ca-
rolinense. Descobrindo novos talentos 
no esporte e agora também nas artes, e 
principalmente propagando o Evangelho 
de Deus! n

MISSÕES NACIONAIS
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 Igreja Batista na Zona Rural da Bahia 
completa aniversário de 91 anos
Atualmente, Igreja tem seis Congregações, além de ponto de pregação.

 Missão Batista em Dourados - MS passa 
por concílio e é organizada como Igreja
História teve início há 15 anos.

Edivaldo Araújo dos Santos 
pastor da Igreja Batista de Ponto Novo - 
BA

A Igreja Batista de Ponto Novo-BA 
celebrou seu aniversário de 91 anos 
nos dias 14 e 15 de setembro de 2019. 
Na oportunidade, o presidente da Con-
venção Batista Baiana (CBBA), e pastor 
da Primeira Igreja Batista de Jequié-BA, 
Adelson Cruz, nos deu a honra de trazer 
a Palavra de Deus, no sábado, dia 14. 
Vale dizer que isso é extraordinário e 
significativo para nós, já que se trata de 
uma Igreja na Zona Rural. 

Quem também participou desta cele-
bração, no dia 15, domingo, foi o irmão 
Edson Levi, também da PIB de Jequié-
-BA, conhecido como “O sanfoneiro de 
Deus”. 

Histórico
Fundada em 16 de Setembro de 

1928, com a presença de 16 mem-
bros, na liderança do pastor Marceli-
no José de Lima. A Igreja Batista de 
Ponto Novo-BA vem, ao longo desses 
anos, proclamando o Evangelho de 

Cristo e levando a Verdade ao Mun-
do; tem na sua História vidas grande-
mente usadas por Deus para expansão 
do Seu Reino e para o louvor de Sua 
glória. Atualmente, encontra-se com 
seis Congregações, além de ponto de 
pregação. 

São 91 anos de lutas, mas tam-
bém de vitórias, pois temos a certeza 
que o Deus que promete é fiel para 
cumprir! Não temos palavras para 
agradecer a bondade do Senhor, pois, 
dia após dia, tens nos cercado com 
fidelidade. n

Sarah Gonçalves 
jornalista, membro da Igreja Batista 
Memorial em Dourados - MS

O sábado, dia 07 de dezembro de 
2019, foi um dia de alegria e celebra-
ção, pois a Missão Batista Boas Novas 
Cachoerinha, em Dourados-MS, passou 
por concílio examinatório e se tornou a 
Igreja Batista Cidade Ágape.

O concílio foi realizado no período da 
tarde, que foi presidido pelo pastor Sér-
gio Nogueira, vice-presidente da Igreja 

Batista Boas Novas em Dourados-MS, 
e teve como examinadores os pastores 
Elias Carvalho de Aragão, diretor execu-
tivo da Associação das Igrejas Batistas 
do Sul de Mato Grosso do Sul (ASSIBAS), 
e Hosmam Soares da Silva, pastor da 
Primeira Igreja Batista em Deodápolis. 
Contou ainda com a presença de outros 
pastores e diáconos representando as 
Igrejas Batistas da região.

Na sequência ao concílio da Congre-
gação, realizou-se o culto de organiza-
ção da Igreja e ordenação ao ministério 

pastoral do presidente da Igreja, Jere-
mias Gonçalves.

A Congregação iniciou sua história 
no ano de 2004, sendo marcada por 
um intenso trabalho de evangelização, 
transformação de vidas e apoio nas ne-
cessidades sociais da Vila Cachoeirinha.

Com um total de 56 membros fun-
dadores, a Igreja tem em seu nome a 
identidade denominacional, “Igreja Ba-
tista”, o campo de atuação missionária, 
“Cidade” e o amor como valor funda-
mental, “Ágape”.

Conforme o pastor Jeremias Gon-
çalves, a Congregação é fruto de uma 
visão missionária. “Nosso coração se 
enche de alegria e expectativas para o 
futuro que Deus já preparou para esta 
Igreja e o nosso coração é grato porque 
entendemos que a Igreja Batista Boas 
Novas 4º Plano (Igreja fundadora) nos 
lança como uma flecha para atingir o 
alvo estabelecido por Deus de mais uma 
Igreja plantada que se fortalece na fé e 
que certamente crescerá em número a 
cada dia”, declara o pastor. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Igreja recebeu lideranças denominacionais durante celebração de seu aniversário

História da Igreja é marcada por trabalho de evangelização, transformação de vida e apoio aos moradores da região
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 Engenheiro Navarro - MG é a última cidade 
a receber o Saúde na Estrada em 2019
Cidade recebeu atendimentos básicos de saúde.

 CB Baiana participa de entrega da primeira 
Bíblia em Braile em Cruz das Almas - BA
Município recebeu 38 exemplares da Bíblia em Braile.

Ilimani Rodrigues e Kátia Brito 
jornalistas da Convenção Batista Mineira

Finalizando as ações de 2019, o Pro-
jeto Saúde na Estrada fez sua última 
parada, nos dias 07 e 08 de dezembro, 
na cidade de Engenheiro Navarro, loca-
lizada na região norte de Minas Gerais. 
Prestaram atendimentos básicos de 
saúde profissionais da nutrição, fisio-
terapia, com aplicação da técnica de 
auriculoterapia, farmacoterapêuta, com 
farmacoterapia, enfermagem, psicologia 
e odontologia.

Por meio deste trabalho, a Primeira 
Igreja Batista de Engenheiro Navarro-MG 
pôde levar o amor de Cristo a população, 
colhendo vários frutos desta iniciativa. 
“Várias pessoas que foram atendidas 
pelo projeto estiveram em nosso culto 
e renderam suas vidas a Jesus Cristo. 
Agradeço ao pastor Marcio Santos, por 
ter disponibilizado este projeto para im-
pactar vidas em nossa cidade”, disse o 
pastor Helder Renato Alves, líder da PIB 
Engenho Navarro.

Entre os voluntários que atenderam a 
população estava a cirurgiã-dentista Ana 
Cecília Pereira, que pela segunda vez 
serviu com a sua profissão: “Tem sido 
um prazer muito grande participar do 
Projeto Saúde na Estrada, principalmen-
te porque, por meio da minha profissão, 
posso ajudar pessoas carentes de assis-
tência odontológica e ainda contribuir 
com a expansão do Reino de Deus”.

Outro voluntário que se alistou para 
estar em Engenheiro Navarro foi o jo-

vem Rodrigo Barbosa, da Igreja Batista 
Eldorado de Montes Claros-MG. Rodrigo 
fez o curso de capelania ministrado pelo 
diretor executivo da Convenção Batista 
Mineira (CBM), pastor Marcio Santos, 
e se voluntariou para trabalhar com as 
crianças nesta ação e foi surpreendido: 
“Vim para cuidar de crianças, mas pude 
ajudar em outras áreas. Não sou pro-
fissional da área da saúde, mas apren-
di que posso ser útil servindo em algo 
simples, que é ouvindo o outro, e sendo 

atencioso com as pessoas”. Rodrigo 
compartilhou ainda que, quando sou-
be, ano passado, da proposta da CBM 
de comprar o ônibus para implantar o 
projeto, não acreditou muito, pensava 
ser impossível. Mais uma vez, disse ele: 
“fui surpreendido com esta conquista. 
Hoje, não só acredito no Projeto Saúde 
na Estrada, mas creio que conseguire-
mos adquirir um segundo ônibus. Por 
isso, já estou orando e incentivando os 
irmãos a contribuírem”. n

Lidiane Ferreira 
jornalista, gerente de Comunicação e 
Marketing da Convenção Batista Baiana

Na manhã de 10 de dezembro, foi 
realizada uma Sessão especial de en-
trega da Bíblia Sagrada em Braile no 
Centro Municipal de Apoio Pedagógico 
da cidade de Cruz das Almas-BA, cerca 
de 150 km da capital baiana.

A ação foi fruto de parceria firma-
da entre a Convenção Batista Baiana, 
a Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) 
e a Prefeitura Municipal de Cruz das 
Almas por ocasião da última assem-
bleia da CBBA, realizada no início do 
mês de julho na referida cidade, quan-
do foi entregue um exemplar simbó-
lico. Agora, o município recebeu 38 
volumes contendo o Antigo e o Novo 
Testamento em linguagem acessível 
para deficientes visuais, além de uma 
versão em áudio.

O pastor Daniel Costa, 3º Secretá-

rio da CBBA (representando a Diretoria 
da Convenção Baiana) e presidente do 
Diretório Bahia da SBB, participou da 
solenidade e também o pastor Josias 
Aureliano, pastor da Primeira Igreja 
Batista em Cruz das Almas, além do 
prefeito Orlandinho, do secretário mu-
nicipal de educação Mário Araújo e do 
representante da SBB, Ricardo Oliveira. 
O evento faz alusão ao Dia da Bíblia, 

celebrado tanto no segundo domingo 
de dezembro (dia 8) como no próprio 
dia 10.

“Por meio do acesso facilitado ao 
Livro Sagrado, esse programa promove a 
autonomia e a integração social, oferece 
amparo espiritual e incentiva a pessoa 
com deficiência visual a desenvolver de 
forma fluente a leitura e escrita em brai-
le”, informa a SBB.

A Bíblia em Braile ficará disponível 
ao público na Biblioteca Municipal de 
Cruz das Almas. A Bíblia Sagrada é o 
livro mais lido, mais publicado, mais 
traduzido e mais estudado no mundo. 
Esforços têm sido envidados para que 
todas as pessoas possam ter acesso a 
ela. “Lâmpada para os meus pés é tua 
palavra, e luz para o meu caminho” (Sl 
119.105). n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Sessão Especial de Entrega da Bíblia em BraileEntrega simbólica durante a 97ª Assembleia da CBBA em 
julho

Voluntários em diversas especialidades médicas atenderam os moradores de Engenheiro Navarro - MG
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Extraído do site da Convenção Batista 
do Planalto Central

Com o objetivo de reunir os jovens 
e adolescentes Batistas para promover 
a integração, comunhão e crescimento 
espiritual, foi realizado nos dias 29 e 30 
de novembro de 2019, na Igreja Batista 
Capital, em Brasília-DF, o Congresso da 
Juventude Batista do Planalto Central 
2019. Este ano, o encontro teve como 
tema F5, base bíblica de Isaías 43.19, 
onde diz: “Eis que faço uma coisa 
nova!”.

A parte musical do evento contou 
com a participação do DJ GV3, Minis-
tério Head Line, Banda JUMOB e Na-
tália Araújo. Para ministrar o novo de 
Deus em nossas vidas, contamos com 
a presença dos pastores Deivisson Bri-
to, pastor da Primeira Igreja Batista de 
Vitória-ES, e Alexandre Souza, pastor 
dos adolescentes da Igreja Batista do 
Lago Norte.

Foram dois dias que podemos con-
templar que Jesus está fazendo algo 

novo no meio da Juventude Batista do 
Planalto Central. Cremos que vidas fo-
ram quebrantadas e atualizadas pela 
maravilhosa graça do nosso Senhor. 
“A ministração da palavra nos dire-
cionou para como jovens defender 
nossa fé com convicção em palavra 
e atitudes”, destaca a congressista 
Daniela Alves.

“Fui muito edificada pela ministração 
da Natália Araújo. Fui abençoada por seu 
testemunho de vida”, afirma Laíza Foizer. 

“Simplesmente magnífico. Deus falou 
ao meu coração de diversas maneiras”, 
afirma Rafael Mascarenhas.

Na oportunidade, tivemos o lança-
mento da nova marca JUBAPC (Juven-
tude Batista do Planalto Central), agora 
como departamento da Convenção Ba-
tista do Planalto Central (CBPC), cujo 
objetivo é mobilizar e capacitar líderes 
e suas juventudes para o exercício mi-
nisterial na Igreja local. Outro marco foi 
a formação do Conselho Diretor da Ju-

ventude Batista do Planalto Central; cada 
regional elegeu três representantes de 
diferentes Igrejas.

Todos os dias temos novas provas 
da presença, poder e propósito de Deus 
em nossas vidas. O renovo do Senhor já 
começou! Para cada novo dia, Ele fará 
um caminho!

É chegado o tempo de viver o extraor-
dinário!

Você está preparado para viver algo 
novo? n

Extraído do site da Convenção Batista 
Carioca (adaptado)

No dia 10 de dezembro celebrou-se o 
Dia dos Direitos Humanos. Na ocasião, 
o egresso do sistema prisional, Carlos 
Eduardo Teixeira, teve a oportunidade 
de participar de um encontro na Esco-
la da Magistratura do Estado do Rio de 
Janeiro (EMERJ) sobre “Diversidade e 
Direitos Humanos na Contemporaneida-
de”. Carlos é fruto da Missão Prisional 
e seu processo de reconstrução social 
tem contado com o apoio da Associação 
Luz da Liberdade.

“Esse processo tem sido de grande 
valia na minha vida. Tenho aprendido 
muito”, disse Eduardo. Convidado pela 
EMERJ para uma apresentação de sa-
xofone, mostrou que é possível trans-
formar realidades a partir do envolvi-
mento da Igreja em setores específicos 
da sociedade. “As pessoas não acredi-

tam que possa ter ressocialização, não 
acreditam na mudança do ser humano 
e eu quero ser instrumento de Deus para 
mudar a mente das pessoas. Para que 
todos vejam que existe mudança sim”, 
afirmou.

O pastor Claudio Barreto, coorde-
nador da Missão Prisional, afirmou 
que é uma alegria muito grande tes-
temunhar a transformação na vida 
do discípulo. “Durante o tempo que o 
acompanhamos na prisão, ele sem-

pre foi uma bênção lá dentro, sempre 
demonstrou um grande quebranta-
mento”.

O evento realizado na EMERJ teve 
como objetivo debater temas como 
relações étnico-raciais, políticas pú-
blicas, entre outros. O desembarga-
dor Caetano Ernesto da Fonseca Cos-
ta destacou a participação de Carlos 
Eduardo Teixeira. Ele afirmou que é 
uma alegria observar o exemplo do 
Eduardo pois ele é um vencedor. “Ele 
nos trouxe a música mais bonita. Pois 
além do instrumento, trouxe também 
a música do sucesso, da coragem, do 
recomeço. Não só a música do saxo-
fone, mas também a música da sua 
vida”, afirmou.

Você pode fazer da transformação de 
vidas como a de Carlos Eduardo. Acesse 
www.missoesrio.com.br/apoie e seja 
um Parceiro na Ação Missionária (PAM 
Rio). n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

 Congresso da Juventude Batista do 
Planalto Central reúne quase 600 jovens
Organização lançou nova marca durante o evento.

 Missão prisional da Convenção Batista 
Carioca testemunha verdadeira transformação
Carlos Eduardo Teixeira é fruto do trabalho missionário.

Participantes contaram que Congresso F5  foi importante para a edificação de suas vidas

Carlos Eduardo durante evento na EMERJ
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Marcia Pinheiro 
Redação de Missões Mundiais

O campo de refugiados de Moria 
está localizado na ilha grega de Lesbos. 
Falar de Grécia é lembrar de paraíso, 
com praias de águas cristalinas, sol, 
diversão. Um lugar perfeito para férias. 
Mas esta não é a realidade de Moria, um 
espaço projetado para 2 mil pessoas e 
que hoje abriga mais de 10 mil de vá-
rias nações, sendo considerado o pior 
campo de refugiados do mundo, onde 
até crianças tentam o suicídio.

É exatamente próximo a este lugar 
sombrio, com registros de estupros e 
doenças provocadas pela falta de hi-
giene, que se encontra a sede do proje-
to Caminho de Esperança. Um espaço 
onde Missões Mundiais atende a cerca 
de 400 mulheres por mês.

A preocupação é fazer com que o 
local seja um espaço de refrigério para 
as mulheres e seus filhos, que vivem 
refugiados no campo de Moria. Neste 
centro de atendimento, elas encontram 
máquinas de lavar industriais e espaço 
para banho. Enquanto suas roupas são 
lavadas, podem participar de ativida-
des como aulas de artesanato, corte e 
costura, serviços de higiene e beleza, 
ginástica e até aulas de defesa pessoal. 

Devido ao alto índice de violência em 
Moria, aprender a se defender tem dei-
xado-as mais confiantes.

Porém, nosso maior propósito é fazer 
com que estas mulheres e seus filhos 
conheçam o único que é capaz de dar-
-lhes a verdadeira segurança, esperança 
e alegria: Jesus Cristo. Falar da transfor-
mação que só o Filho de Deus promove 
nas pessoas não é permitido dentro des-
te espaço. Mas nossos voluntários são 
frequentemente convidados a visitar as 

tendas de nossas visitantes no campo 
de Moria. É lá que surge a oportunida-
de de anunciar o Evangelho. Sementes 
plantadas em meio ao caos que, em 
breve, produzirão transformação para 
a glória de Deus.

Alcançar pessoas nesse lugar temi-
do por muitos é um desafio que Missões 
Mundiais tem compartilhado com as 
Igrejas brasileiras. O custo mensal com 
o projeto gira em torno de 7 mil euros 
mensais. A tendência é que esse valor 

suba ainda mais, já que aos poucos o 
projeto está sendo redesenhado para 
oferecer aulas de pré-escolar às crian-
ças refugiadas. Sabemos que os irmãos 
brasileiros estariam com a gente em 
mais este desafio. Por isso, não fecha-
mos os olhos aos refugiados. Convi-
damos você e sua Igreja a transformar 
Moria com a alegria de Jesus. Acesse 
www.missoesmundiais.com.br/relacio-
namento e adote o projeto Caminho de 
Esperança. n

Lyubomyr Matveiev 
missionário de Missões Mundiais na 
Ucrânia

Estamos em pleno inverno, com tem-
peratura abaixo de zero, muita neve e 
frio. Os dias são bem curtos (amanhece 
perto das 08h e escurece às 16h). Mas 
graças a Deus temos o necessário para 
vivermos, passarmos bem o frio e, ao 
mesmo tempo, exercer os nossos mi-
nistérios aqui no Leste Europeu.

Nos alegramos com mais uma con-
ferência missionária realizada; desta 
vez, na aldeia de Jytni-Gory (que fica há 
150 quilômetros de Kiev). Em uma Igreja 
simples da zona rural, um pastor local e 
um coordenador de missões reuniram 
muitos jovens e outros membros de 
Igrejas vizinhas; vieram representantes 
de outras Igrejas e até estados, viajando 
até 700 quilômetros). Tivemos cerca de 
150 participantes.

Levei comigo um dos vices do pres-
bítero geral do estado de Kiev, Gladishko 
Sergio, e um irmão nosso, iraniano con-
vertido. Há mais de 14 anos ele mora em 
Kiev e prega o Evangelho aos ucrania-
nos e representantes de mais diversos 
países que vieram à Ucrânia para traba-
lhar e estudar. Este iraniano falou mais 

sobre detalhes e segredos de como se 
deve trabalhar com os muçulmanos e 
evangelizá-los.

Eu tive a oportunidade de falar sobre 
o tema “Missão como estilo de vida”. 
Trabalhei o DNA missionário, os povos 
não alcançados, a necessidade de envio 
de sustento e missionários nossos. Tive 
a oportunidade de dar um panorama his-
tórico-bíblico de missões interculturais.

Para minha surpresa, soube que 
aquela Igreja pequena da zona rural não 
somente sustenta financeiramente a 
obra de missões, como também tem 
na Igreja seus membros que se torna-
ram missionários em outros países (em 
curto e longo prazo). Deus seja louvado.

Outra uma surpresa foi o testemu-
nho público do pastor daquela Igreja. 

Ele pegou a palavra final e começou 
a chorar. Um homem com certa ida-
de, por volta dos 60 anos, disse lite-
ralmente, “Eu no início não entendia 
para que tudo aquilo. Aguardava o 
pessoal ir para casa e, quando não ti-
nha ninguém na Igreja, eu entrava em 
cada sala. Senti algo incomparável. 
Senti a necessidade de orar por países 
apresentados em cada sala da Igreja. 
E logo me ajoelhei na primeira sala e 
pedi perdão a Deus por falta de visão. 
E depois entrava em cada sala, repre-
sentada por um país, me ajoelhava e 
orava por cada um!”.

O público que estava naquela confe-
rência ficou comovido. Dava para ouvir 
como ouvintes (jovens e idosos) chora-
vam, limpavam o rosto em lágrimas. A 

Igreja inteira orou fervorosamente. Deus 
agiu poderosamente naquele dia de do-
mingo na zona rural do nosso estado 
de Kiev. Senti certo alívio em cumprir a 
minha parte.

Voltávamos para casa em um carro 
só eu, o iraniano e Sérgio e comentáva-
mos bastante sobre a necessidade de 
conferências missionárias em outras 
Igrejas e com outros pastores, que, por 
enquanto, não têm a mesma visão do 
pastor da Igreja em Jytni-Gory.

Somos gratos a Missões Mundiais 
por nos proporcionar este tipo de 
ministério aqui na Ucrânia: descerra-
mento da visão missionária nas Igrejas 
locais.

Toda glória seja dada ao Deus da 
obra missionária. n

 Caminho de Esperança

 Evangelho que aquece corações

MISSÕES MUNDIAIS



12 O JORNAL BATISTA Domingo, 05/01/20 NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Programa da 100ª Assembleia da 
Convenção Batista Brasileira

Tema: “Celebrando a Glória do Reino de Deus”.
Divisa: “Os reinos do mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre”. Ap. 11.15b

Hino: “O Rei da Glória, o Rei dos Reis” - 194 HCC

1ª Sessão
Quinta-feira - Dia 23 - 08h30 às 11h30 
08h30 - Composição da Mesa
08h40 - Instalação da Assembleia - Tema, Divisa e Hino Oficial 
08h50 - Aprovação do Programa Provisório 
09h00 - Nomeação das Comissões e Diretoria das Câmaras Setoriais
09h20 - Leitura e Aprovação Agenda da 2ª Sessão
09h25 - Culto de Celebração da 100ª Assembleia 

Mensagem do Presidente: 
Pr. Fausto Aguiar de Vasconcelos - Igreja Batista da Liberdade - SP

11h30 - Oração e Encerramento.

2ª Sessão
Quinta-feira - Dia 23 - 14h00 às 17h20
14h00 - Instalação da 2ª Sessão 
14h05 - Expediente 
14h10 - Adoração e Louvor - Tema, Divisa e Hino Oficial
14h25 - Relatório do Conselho Geral – Apresentação, deliberação e aprovação 
16h30 - Inspiração Musical
16h45 - Testemunho Missionário – Junta de Missões Mundiais - JMM
17h10 - Leitura e Aprovação das Agendas das 3ª e 4ª Sessões
17h20 - Oração e Encerramento

3ª Sessão
Quinta-feira - Dia 23 - 19h00 às 21h30 
19h00 - Instalação da 3ª Sessão
19h05 - Inspiração Musical - Coro da AMBB
19h40 - Apresentação das Autoridades e Visitantes
19h50 - Hino Nacional Brasileiro 
19h55 - Boas-vindas aos Batistas Brasileiros - Convenção Batista Goiana
20h00 - Saudação dos Batistas às Autoridades presentes - Presidente da CBB
20h10 - Adoração e Louvor - Tema, Divisa e Hino Oficial
20h30 - Mensagem Oficial: “Celebrando a Glória do Reino de Deus”

Pr. Ebenézer Carlos - IB Bedford – Dallas - Texas
21h15 - Inspiração Musical 
21h30 - Oração e Encerramento

4ª Sessão
Sexta-feira - Dia 24 - 08h30 às 11h15
08h30 - Instalação da 4ª Sessão
08h35 - Expediente
08h40 - Adoração e Louvor – Tema, Divisa e Hino Oficial
08h50 - Representação Denominacional – UBLA e BWA
09h00 - Testemunho Missionário – Junta de Missões Mundiais - JMN
09h30 - Leitura e Aprovação das Agendas das 5ª, 6ª e 7ª Sessões
09h40 - Orientações sobre Funcionamento da Câmaras Setoriais 
09h50 - Desafios para o Futuro
10h05 - Adoração e Louvor 
10h15 - Mensagem

Pr. Eliezer Vitor - Igreja Batista da Penha - SP 
11h00 - Inspiração Musical 
11h15 - Oração e Encerramento 

5ª Sessão
Sexta-feira - Dia 24 - 14h00 às 17h30
Instalação da 5ª Sessão
14h00 •Câmara Setorial de Missões
 •Câmara Setorial de Educação Religiosa
17h30 •Câmara Setorial de Educação Teológica

6ª Sessão 
Sexta-feira - Dia 24 - 19h30 às 21h30
19h30 - Instalação da 6ª Sessão
19h35 - Expediente

19h40 - Adoração e Louvor - Tema, Divisa e Hino Oficial
19h45 - Louvor
20h10 - Celebração Missionária – Junta de Missões Mundiais - JMM 
21h30 - Encerramento

7ª Sessão
Sábado - Dia 25 - 08h30 às 11h30 
08h30 - Instalação da 7ª Sessão 
08h35 - Expediente 
08h40 - Adoração e Louvor - Tema, Divisa e Hino Oficial
08h50 - Louvor
09h15 - Relatório da Câmara Setorial de Educação Religiosa
09h45 - Momento Literário – Convicção Editora
09h55 - Relatório da Câmara Setorial de Missões
10h25 - Leitura e Aprovação da Agenda da 8ª Sessão
10h35 - Inspiração Musical
10h45 - Mensagem: “Celebrando a Glória do Reino de Deus por meio da Edu-

cação Cristã”
Marli de Fatima Pereira da Silva Gonzalez - Executiva da UFMBB - RJ

11h30 - Oração e Encerramento 

8ª Sessão
Sábado - Dia 25 - 14h00 às 17h00 
14h00 - Instalação da 8ª Sessão 
14h05 - Expediente 
14h10 - Representação Denominacional 
14h25 - Inspiração Musical
14h40 - Relatório da Câmara Setorial de Educação Ministerial
15h10 - Relatório da Comissão de Assuntos Especiais
15h30 - Parecer da Comissão de Renovação dos Conselhos
15h50 - Comissão de Programa
17h00 - Leitura e Aprovação das Agendas das 9ª, 10ª e 11ª Sessões e Encer-
ramento 

9ª Sessão
Sábado - Dia 25 - 19h30 às 21h30
19h30 - Instalação da 9ª Sessão
19h40 - Celebração pela Centésima Assembleia da CBB no Estado de Goiás
20h10 - Celebração Missionária – Junta de Missões Nacionais - JMN
21h30 - Oração e Encerramento

10ª Sessão
Domingo - Dia 26 - 08h30 às 11h30
08h30 - Instalação da 10ª Sessão 
08h35 - Expediente 
08h50 - Adoração e Louvor
09h15 - Mensagem

Pr. Yuri Breder – PIB de Campo Grande - MS
10h00 - Inspiração Musical 
10h20 - Filme Promocional da 101ª Assembleia
10h30 - Comissão de Programa 
11h30 - Oração e Encerramento 

Domingo - Dia 26 - 14h30 às 17h00
Tarde - Concílio e Organização da Igreja Batista Celina Park – Eldorado (Igreja 
Mãe - SIB. Goiânia)

11ª Sessão 
Domingo - Dia 26 - 17h30 às 20h15
17h30 - Instalação da 11ª Sessão
17h35 - Realização de Batismos
18h35 - Adoração e Louvor - Tema, Divisa e Hino Oficial 
18h45 - Louvor 
19h00 - Noite Evangelística – Pr. Sammy Tippit 
20h15 - Agradecimentos e Encerramento da 100ª Assembleia da CBB.



13O JORNAL BATISTA Domingo, 05/01/20

 PIB de Aracaju - SE promove café da manhã 
e culto para os profissionais da limpeza pública
Ação atendeu 70 profissionais no centro da capital sergipana.

 Faculdade Batista Pioneira alcança 
1º lugar no ranking do MEC entre os Batistas
Resultado foi divulgado pelo MEC em dezembro.

Assessoria de Comunicação da 
Primeira Igreja Batista de Aracaju - SE

A Palavra de Deus diz para amarmos 
uns aos outros como Ele nos amou e ain-
da diz que devemos ir e pregar o Evan-
gelho a toda criatura. Foi dessa forma, 
cumprindo as Escrituras Sagradas, que a 
equipe de evangelismo da Primeira Igreja 
Batista de Aracaju-SE (Piba), coordenada 
pela diretora do Departamento, Ruth Del-
ma, e com o apoio do pastor presidente, 
Paulo Sérgio dos Santos, estiveram na 
manhã de 06 de dezembro, na Avenida 
Airton Tele, Centro, para promover aos 
profissionais de limpeza pública um café 
da manhã, entrega de lençóis e realizar 
um culto colhendo pedidos de oração.

“Nosso propósito sempre é levar Je-
sus a uma comunidade que muitas vezes 
é esquecida. Recebemos 70 profissionais 
da limpeza pública e vamos levar os pe-
didos deles para os grupos de oração da 
Igreja. Estou muito alegre de ver o amor 
de Deus ser transmitido. Jesus andava 
lado a lado com as pessoas mais neces-
sitadas e, nesse sentido, nós buscamos 
seguir seu exemplo. O Encontro foi uma 
grande oportunidade de semear a Pa-

lavra de Deus. Tivemos duas decisões 
aos pés de Cristo”, disse a missionária 
Ruth Delma.

O pastor Paulo Sérgio, além de entoar 
uma canção com uma mensagem que Je-
sus nos toca, trouxe uma palavra de Deus 
para esses profissionais. “A vida não é 
apenas esse momento, mas é muito além 
disso. Quando partimos daqui, para quem 
crê em Cristo, é estar com Ele. Meu desejo, 
como pastor, é que cada um aqui coma e 
beba do verdadeiro alimento que é Jesus 
Cristo, pois certamente você não será o 
mesmo”, pregou o pastor Paulo Sérgio.

Foi um momento em que certamente 

Cristo ali estava presente e usou o irmão 
Evandro Santos de Deus, em prol da Pro-
clamação do Evangelho de Cristo, atra-
vés do seu testemunho. “Na minha vida 
eu fiz uma escolha errada, mas eu ouvi 
os irmãos falando de Jesus e mesmo 
embriagado levantei minha mão para 
aceitar Jesus. Nos cultos sempre levan-
tava minha mão, porque queria uma mu-
dança, mas um irmão me acompanhou. 
Um dia saí da Igreja e no dia seguinte fui 
para o trabalho e senti que Jesus me 
fez uma nova criatura. Deus abriu meu 
entendimento. O Espírito Santo falou 
ao meu coração dizendo que eu não 

precisava mais andar de cabeça baixa, 
deveria andar com ela erguida. Eu digo 
para vocês que o maior presente que 
você pode receber de Deus é abrir seu 
coração e aceitar Jesus como seu único 
Senhor e Salvador”, testemunhou.

Para Ednaldo de Jesus Santana, que 
trabalha há seis anos como profissional 
de limpeza pública, a manhã com os 
irmãos da Piba foi especial. “Eu gostei 
muito desse dia. Porque Jesus mudou 
minha vida e hoje sou evangélico. En-
tão, basta ter fé e aceitar. Aqui foi um 
momento para conhecer melhor Jesus 
e o amor Dele”, opinou. n

Claiton André Kunz 
pastor, diretor da Faculdade Batista 
Pioneira, presidente da ABIBET

A Faculdade Batista Pioneira, sedia-
da em Ijuí-RS, mantida pela Convenção 
Batista Pioneira do Sul do Brasil, possui 
mais de 50 anos de história na missão 
de formação ministerial. Desde 2009 
possui o curso autorizado pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), sendo reconhe-
cido em 2013.

Neste mês de dezembro, o MEC 
disponibilizou as notas do Conceito 
Preliminar de Curso (CPC) e do Índice 
Geral de Cursos (IGC), referentes ao 
ano anterior. O primeiro deles (CPC) é a 
nota atribuída a cada curso individual-
mente. No Brasil, existem 103 cursos 
de Teologia reconhecidos pelo MEC, 
dentre os quais constam cursos Batis-
tas, luteranos, presbiterianos, católicos 
e de outras denominações, e também 
cursos presenciais e à distância. Entre 

estes 103 cursos, o curso de Teologia da 
Faculdade Batista Pioneira ficou em 8º 
lugar, e primeiro entre os cursos Batistas 
de Teologia.

Já o IGC, que calcula a média entre 
os diversos cursos de cada instituição, 
atribui uma nota para cada faculdade/
universidade. No Brasil, existem 2071 
Instituições de Ensino Superior creden-
ciadas no MEC. Dentre estas 2071 ins-

tituições, a Faculdade Batista Pionei-
ra ficou na 51ª colocação no ranking 
nacional e em primeiro lugar entre as 
instituições Batistas credenciadas no 
Ministério da Educação. Louvamos a 
Deus por estas duas boas notícias.

Mesmo com esta excelente coloca-
ção e reconhecimento pelo MEC, nos-
sa missão  continua a mesma: formar 
ministros capazes de manejar bem a 

Palavra da Verdade e capacitá-los para 
o ministério nas Igrejas e campos mis-
sionários. Ao apresentarmos o projeto 
de credenciamento junto ao MEC, o pri-
meiro dos nossos valores foi a “Bíblia 
como Palavra de Deus”, valor inegociável 
para nossa instituição. Nosso currículo 
evidencia forte ênfase bíblica, doutrina 
Batista e prática ministerial. Os índices 
divulgados recentemente pelo MEC de-
monstram e evidenciam que é possível 
fazer um curso de teologia bíblico, práti-
co, com ênfase ministerial e identidade 
Batista, e ainda assim atingir níveis de 
excelência reconhecidos pelos órgãos 
públicos de educação.

No dia 14 de dezembro, a instituição 
entregou mais uma turma de formandos 
em Teologia para os campos Batistas do 
Brasil. Seguimos firmes com o propósito 
de buscar a excelência acadêmica, sem 
prescindir da missão primordial de ca-
pacitar servos e servas para o ministério 
no Reino de Deus. A Ele toda a glória. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Iniciativa foi coordenada pela equipe de evangelismo da PIB em Aracaju - SE

Turma de Teologia formada em dezembro de 2019
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Geração distraída

Presentes para Jesus

Wanderson Miranda de Almeida 
colaborador de OJB

Não sei se já aconteceu com você, 
mas eu lembro de quando mamãe me 
mandava tomar conta do leite (que ha-
via sido colocado para ferver) e eu não 
gostava nada disso.

Para piorar a situação, uma famosa 
cena se repetiu algumas vezes. Parecia 
brincadeira, porém me lembro de deixar 
o leite entornar em determinadas oca-
siões. E por quê? Porque eu ficava olhan-
do para ele, ele para mim e isso parecia 
uma eternidade. No entanto, quando, 
por um momento, eu me distraía com 
alguma coisa, o leite fervia e entornava. 
E eu ainda teria que limpar a sujeira. Por 
quê? Porque eu havia me distraído.

Quando olho para nossa geração, 
percebo que as pessoas andam muito 
distraídas. Não estou falando sobre o 
leite, mas sobre tudo.

Há muitas coisas distraindo as pes-
soas. Um dos campeões é o celular. É só 
andar pelas ruas e veremos as pessoas 

com seus celulares. Na maioria das ve-
zes, deixam de olhar para onde estão 
andando, movimentando-se e olhando 
para a tela do pequeno aparelho.

Lembro-me de um dia no qual estava 
passando pela rua e avistei um policial. 
Ele deveria tomar conta do que acon-
tecia por ali, mas, se acontecesse algo 
suspeito, certamente não veria nada, já 
que estava “distraidinho” com seu celular.

Falar de sala de aula então! É um 
estresse constante. Os alunos mal con-
seguem prestar atenção na aula que é 
ministrada, porém, no celular…

Mas não é só o celular. Quando pen-
so em distração, penso em pessoas que 
deixam de dar atenção ao importante, 
para perder tempo com coisas que nada 
acrescentam à vida. Olhando por esse 
ângulo, vejo programas de televisão, fes-
tas, conversas improdutivas, shows... 
tantas coisas que servem para tirar o 
foco do que deve ser o foco: Jesus.

Leia o que diz o seguinte texto bí-
blico: “E aconteceu que, indo eles de 
caminho, entrou Jesus numa aldeia; e 

certa mulher, por nome Marta, o rece-
beu em sua casa; E tinha esta uma irmã 
chamada Maria, a qual, assentando-se 
também aos pés de Jesus, ouvia a sua 
palavra. Marta, porém, andava distraída 
em muitos serviços; e, aproximando-se, 
disse: Senhor, não se te dá de que minha 
irmã me deixe servir só? Dize-lhe que me 
ajude. E respondendo Jesus, disse-lhe: 
Marta, Marta, estás ansiosa e afadiga-
da com muitas coisas, mas uma só é 
necessária;

E Maria escolheu a boa parte, a qual 
não lhe será tirada (Lc 10.38-42).

Não é só nossa geração que anda 
distraída por aí. Jesus, um dia, entrou 
na casa da Marta e Maria. Lendo o texto, 
você percebe que aparece a palavra “dis-
traída” em algum momento. Para quem 
foi? Para Marta.

O texto diz que Maria sentou-se aos 
pés de Jesus e ouvia Sua palavra. Marta, 
porém, andava “distraída” com muitos 
serviços.

Penso nesse texto como um retra-
to da nossa geração. Maria representa 

aqueles que dão a prioridade a Jesus, 
que O procuram, que querem comunhão 
com Ele. Marta representa aqueles que 
estão envolvidos em outras coisas e 
pouco se lembram do Mestre. Podem 
estar envolvidos com o “ganha pão”, com 
alguma diversão ou até em alguma obra 
espiritual, no entanto não têm tempo 
com Jesus.

É interessante que Marta pensava 
estar fazendo o melhor, mas, na visão 
de Jesus não era assim. Jesus disse 
que ela estava “distraída” com muitas 
coisas, mas não se envolveu com o que 
era necessário: tempo com Ele.

Muitas são as distrações, muitas 
são as opções que se oferecem a nós 
e podem nos levar a perder o foco, mas 
precisamos fazer como Maria, escolher 
a boa parte. Precisamos ficar próximos 
de Jesus e ouvir Sua palavra.

Que nossa geração não deixe o “leite 
entornar”, perdendo o tempo com coisas 
banais, quando poderia estar aos pés do 
Mestre. Que não sejamos uma geração 
distraída! n

Claiton André Kunz 
pastor, diretor da Faculdade Batista 
Pioneira, presidente da ABIBET

“Então abriram os seus tesouros e 
lhe deram presentes: ouro, incenso e 
mirra” (Mt 2.11b).

Os magos do Oriente (Mateus 
2.10-12), assim como os pastores 
de Belém (Lucas 2.8-20), tiveram um 
dos maiores privilégios que alguém 
poderia ter neste mundo: visitar o 
menino Jesus após o Seu nascimen-
to. Não era um menino qualquer; não 
era apenas mais um menino. Era o 

próprio Emanuel, “Deus conosco” (Ma-
teus 1.23).

Os magos vindos do Oriente, dos 
quais não temos nenhuma informação 
anterior a esse episódio e nem posterior 
a ele, tinham uma missão bem específi-
ca: encontrar o Rei dos judeus e adorá-lo. 
Ao encontrá-Lo, não fizeram outra coisa, 
senão prostrarem-se diante dele e ado-
rá-lo. Abrem então os seus tesouros e 
entregam os melhores presentes que ti-
nham à disposição: ouro, incenso e mirra.

Poderíamos nos perguntar: e se nós 
estivéssemos no lugar dos magos do 
Oriente, com o privilégio de presenciar a 
chegada de Jesus a este mundo, o que 

teríamos entregue a Ele? Não tenho dú-
vida de que concordaríamos em entregar 
o que de melhor tivéssemos à nossa dis-
posição. É bem possível que muitos de 
nós não teríamos ouro, incenso e mirra, 
mas entregaríamos o nosso melhor para 
o menino Jesus.

Voltemos a vida real. Muito mais do 
que visitar um menino recém-nascido 
numa pequena aldeia em Belém, temos 
hoje a oportunidade de nos apresentar 
diante do trono do Rei dos Reis e do Se-
nhor dos Senhores, daquele que já cum-
priu toda a sua missão para a qual veio 
a este mundo e está agora assentado à 
direita do Pai.

Se a um menino concordamos em 
presentear com o melhor que temos, 
o que podemos oferecer ao Senhor 
do universo? Se ouro, incenso e mirra 
foram os presentes mais adequados 
para o Rei dos judeus, o que se espera 
que entreguemos ao Rei dos reis?

Qual a melhor parte do seu tem-
po? Quais são os bens mais valiosos 
que você possui? Quais são as suas 
habilidades mais desenvolvidas? 
Quais são as suas maiores influên-
cias?

Convido você a abrir os seus tesou-
ros e oferecer os melhores presentes 
ao Senhor. n

PONTO DE VISTA




